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EXPEDI 

À distribuição começa hoje quinta-feira ís 1O horas da mia: 

nht; aos Srs que, o mais tardar, quatro horas depuis, a não 

tenham recebido, roga-se orobsequio de o participarem no es. 

eriptorio da Revista UxivensaL LisBoxEnsE, rua dos Fan- 
queiros n.º 82.1, andar, para se providenciar. 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


SOBRE O PÁRA-SARAIVA. 
(Carta, 

2804 - Asstr como é um dever a publicação dos 
descobrimentos, que podem ser uteis, não o é menos 
mostrar a insufficioncia das que se inculcam como t 

O artigo 2757 da Revista Universal, dá noticia do 
instrumento, que Tollard appellidou — Pára-Saraiva , 
= e como não faltará talvez quem se rego: 
de evitar aquelle flagelo da saraiva, com São ponco 
gasto de. fazenda. e trabalho, bem sinto ter de des- 
vanecer-lhe a ilusão, mas evitando, que perca, por 
certo , 0 mais: precioso! dos cabedaes , o tempo, não 
duvido remir, o dissabor de um desincantamento. 

O pára-saraiva é um instrumento perfeitamente inu- 
til: seientificamente prova-se d'esta manei seo 
pára-saraiva é para evitar este meteóro, na supposi= 
gão, de ser um efleito da electricidade atmospherica 
(oque é muito contestavel) e pára-saraiva não basta 
à impedil-o ; se porém; a electricidade não é a causa 
da saraiva, aquelle; instrumento de nada serve. Ago- 
ta Lemos a experiencia, que confirma aquelles dados 
da sciencia, y 

Os factos apontados pelo am 
recem provar a eficacia do pára-saraiva devem attri- 
buir-se à causas fortuitas , pois ha milhares, que se 
lhes oppoem ,, como ele mesmo. se podéra convencer 
se tivesse lido alguma coisa mais moderna, sobre 6 
objecto, pois mesmo os recentes tractados elementa- 
res de physica, ou não fallam de tal instrumento, ou 
se 0 fasem é para refutal-o, nomeadamente o “de 
Pouillet em que se encontrao argumento , que apre- 
sentei em substancia, 

Por esta accasião seja-me permittido. rogar áquelles 
senhores, que tão Jonvavelmente empregam o seutem- 
Po va leitura, e tão, conscenciosa e servigalmente 
communicam ao publico o que nella encontraram , 
que mais lhe prendesse a attenção, queiram “dar-se 
tambem a um pequenino Lrabalho , antes de: publicar 
9 seu achado , e vem a ser, indagarem se haalguma 
suisa posterior, que o confirme , ouw destrua; assim , 
Parece-me, approveitavia o publico, e approveitária 
quem escreve, 

Se julgar dignas do seu optimo jornal estas linlias, 
muito obsequiará imprimindo-as. 


or do artigo. que pa- 


De V. ete, 
Lisboa 11: de março, 
mr 
MINERAÇÃO PORTUGUEZA. 


(Carta. ) 

2805 O. que vou. publicar, é Ppara/ mim. bastante 
melindroso,, pois. parece á primeira vista: muito amor 
Proprio. Não é porém isso, mas tão sómente mostrar 
queos portuguezes Leem, aptidão: para qualquer empre- 
Sa, por mis estranha que seja. 


ABRIL— 4 — 1844, 


As minas havia seculos, existiam esquecidas em 
Portugal; apenas saiu a abençoada lei que aslembrou, 
appareceu logo a rica e famosa mina de Galena na 
Serra da Estrella, | e nos montes Garcia. Quasi por 
um sonho me apresentei para dirigir os Lrabálhos da 
exploração d'aquella mina , nos fins de maio; e até 
o fim de julho do anno proximo Passado, em que re- 
gressei a esla capital, Live uma activa correspondena 
ciavcom o administrador geral da associação da dicta 
mina, fazendo-lhe ver nas minhas cartas de 3,7,e19 
de junho, 40, e 18 de julho, o quanto eram rudes 
os trabalhos com que os antigos deram cornigo á exe 
plaração d'aquella mina , apontando o methudo que 
adoptei para a boa exploração; declarando-lhe a ris 
queza , e fecundidade da mina, assim Como, o ter eu 
descoberto dentro da sua demarcação uma preciosa 
mina de cobre e d'outros metaes. 

Em septembro foi visitada a mina pelo mineralo- 
gico inglez , Miguel Froster, e em octubro pelo 'docs 
tor naturalista José Estevam Grandona Ghéara Pedos 
monte, genovez ; e hoje se acha dirigindo 0s/traba= 
lhos da mineração , o grade ingenheiro inglez Elisha 
Moroom; que todos viram e examinaram a mina, louvas 
ram as direcções e trabalhos que alli estabeleci, e ulti< 
mamente foram approvados, e seguidos pelo referido 
ingenheiro ; o qual afianca que, concluida a obra, ses 
rá esta mina uma das mais ricas uropa; dando 
tambem parte de ter encontrado a mina de cobre. 

Não me quero jactar de grandes conhecimentos em 
similhante profissão, porque nie faltou eschola, e não 
obstante o frequente estado que tenho feito: mas bom 
é que os portuguezes saibam. que entre elles ha ho- 
mens, que merecem a aprovação dos grandes peri- 
tos estrangeiros, e que não é preciso ir buscar a 
paizes “estranhos quem «dirija os trabalhos d"esta;;ou 
| de outra natureza. 

Rogo portanto a V. o favor de mandar inserir es- 
ta no seu jornal para conhecimento do publico. 

De Ve. etc. 
José. Antonio Prieto. 


RECEITA PARA FAZER LACRE. 
(Carta. ) 

2806 Texvo em meu poder uma receita para fa- 
zer lacre muitissimo bonr, e desejando eu contribuir 
quanto possivel fôr para o augmento do seu initeres- 
sante e util jornal, remetto a V. uma copia fiel: 
pedindo unicamente o favor de ser publicada no seu 
Jornal. + 

« Toma-se mcia onça de gontia loca duas oi 
« lavas de colofonia — meia drachima de vermelhão — 
e meia de zurcã: derrete-se a gomma laca é à co- 
« lofonia, ajuneta-se-lhe theribintina, vermelhão e 
e zarcão misturando tudo bem. Depois fazem-se 'os' 
«púus, » h 


De V. etc. 
José Eutiquio de Almada Correa Pimenta. 
Torres Novas 22 de março de 1844. 


TECHNOLOGIA. 
( Tinturaria, ) 

2807 O nsranranor Mercer dizem: que usa, deal- 
gum tempoa esta parte, de um líquido na tintoraria! 
"do algodão , lãs e sedas, que elle denominou miorden= 

33 VOL. JL. SERIE HI. 


RE mm JS 


394 REVISTA 


UNIVERSAL LISBONENS 


te reforçado (aide-mordant) (=) do qual tira as maiores 
vantagens ; faes que são olhadas como um aperíciçoa- 
mento da arte do tintureiro. 

Eis aqui a maneira como elle prepara este liquido 
npreiavel, é que extraímos sem alteração de um jor- 
nal scientífico francez : 

«A 43 kilogr. de fécula de batatas ajuncta-se 170 li- 
tros de agua, 5 litros 70 de acido nitrico do com- 
mercio (pêso especifico 1,309) e 125 grammas de per- 
oxido de magnesia. Deixam-se estes ingredientes en- 
tregues á acção chi que entre elles se desinvol- 
ve, alé que o acido nitrico seja decomposto; então 
ajunctam-se - ao resíduo - 225 Jlitres de acido py- 
rolignoso, e esta mistura constitue o mordente-rofor- 
gado de que tractâmos, em estado proprio de se ajun- 
etar aos demais mordentes que se empregam ua tintu- 
raria e estamparia. Comtudo a proporção, em que el- 
le deve ser junclo com os outros mordentes para pro- 
duzir bons resultados, varfa segundo as propriedades 
chimicas e a natureza dos mordentes a que é applica- 
do.» O jornal donde copiâmos a receita traz as pros 
porções para diferentes córes; mas em nossos artigos 
teebnologicos não temos em vista ensinar, e muito me- 
nos enfustiar, mas simplesmente indicar ; as pessoas à 
cujas especialidades possam interessar os nossos arti- 


gos, que se deem á indagação e à experienci 
Silva Leal. 
qc 
VARIEDADES, 
COMMEMORAÇÕES. 


WOUBLIDADES DO PROTBISO 
DE 


JESU-CHRISTO 
ANNO DE 33. 


2808 Em 1828, publicou-se em París uma obra 
intitulada — Histoire des institutions de Moise et du 
peuple hebreu, — por Mr. Salvador, na qual; vinha 
um capitulo — Do julgamento e condemnação de Jesus — 
onde expunha que elle, considerado como simples ci- 
dadão, tinha sido julgado segundo as leis da nação be- 
Draica. Então o muito auctorisado jurisconsulto fran- 
cez, Mr. Dupin, escreveu um pequeno, mas excel- 
Jente opusculo, que intitulou — Processo de Jesus 
Christo, — refutando completa e cabalmente a Mr. 
Salvador, á vista da narrativa dos quatro Evangelis- 
tas, e da legislação moysaica e romana, provando 
em: como fôra injusta e ilegalmente prêso e condem- 
nado; e que ao seu Processo, com bom fundamento 
se chama Paixão, porque em verdade Jesu-Christo 
padeceu (passus est) e não foi julgado. 


(+) A palavra mordente , em tinturaria, designa principal- 
mente os corpos que gosam da duplice propriedade de pode- 
rem, no mesmo tempo, adherirem é fibra organica e á mate- 
ria que tinge ; d'onde resulta uma combinação tripla em que o 
mordente serve de prisão commum entre a subst: 
côr e à fazenda que a recebe; de lal sorte que a 
to mais intima e por consequencia menos destructivel. (Y, Dict. 
des árts el Meliers,) 


D'este excellente opusculo, tão auclorisado, assim 
pela muita jurisprudencia como pelos bons principios 
do Christianismo que encerra , trasladaremos aqui 'os 
pontos principaes da demonstração, deixando tudo 
quanto se refere a confutação que o auctor dá a Mr. 
Salvador, e algumas notas que a estreitesa do espa- 
co não comportava. 

É assumpto sobre curioso utilissimo e inteiramente 
aponto para a presente semana. 


Espias provocadores. 


à Quem haverá que não se admire de haverjá n'a- 
quelle tempo o abuminavel mister de “espias provoca- 
dores? P 

Se hoje temos por infames aos de tal officio, mais 
infamados devem ficar, sabendo-se que foram elles quem 
deram origem ao processo de Jesu-Christo. 

Ver-se-ha pela seguinte analyse, que usamos doter- 
mo proprio, chamando espias proocadores aos emissa- 
rios que os principes dos sacérdotes enviaram a Jesus 
para argumentarem com elle. 

Lê-se no Evangelho de $. Lucas, cap. 20 — vers. 
20: Et observantes miscrunt insidiatores, qui se justos 
simularent ut caperent eumin sermone, et traderentillum 
principatui et potestati prasidis. Seja traduzido este 
texto per auctor insuspeito e de reputação. (1) « Co- 
mo andavam sempre com o olho n'elle para ver se o 
deitavam a perder, mandaram espias para que, fin- 
gindo serem homens de bem, o apanhassem no que dis- 
sesse , afim de o entregarem á jurisdieção e poder do 
governador. « Mr. de Sacy accrescenta em um nota : 
Sil lui échappait le moindre mot contre les puissancos et 
le gouvernement. 


Venda e traição de Judas. 


: D'onde emanou a ordem de prisão contra Jesus? S. 
João falla de um conciliabulo que fizeram os pontifices 
eos fariseus, os quaes não pertenciam ao corpo ju- 
dicial dos judeus. » Ajunctaram-se os pontifices é fari- 
seus em conselho « diziam uns para os outros» ; que 
fazemos nós? Este homem obra muitos milagres? (S. 
João, XI— 47.) E acerescentavam :« Se 0 deixamos 
livre, todos crerão nele ! (Ibid — 48.) Vinham a di- 
zer: e ninguem mais crerá em nós. Por isso sabemos 
que elles tinham inveja de ver ir prevalecendo a moral 
e a doctrina de Jesus: ; porém que se resolveu quanto 
á sua pessoa? 

« Mas um d'elles, por nome Caifaz, que era o pon- 
tifice d'aquelle anno, disse-lhe: vós estaes n'uma to- 
tal ignorancia, e nem consideraes que vos convém 
(quia expedit vobis) que morra um só homem pelo po- 
vo!... Eelle prophetisou que Jesus devia morrer pela 
nação dos judeus. » (Ibid. — 49 — 50 — 51.) 

Prophetisar porém não é julgar. A “O pessoal 
emittida por Caifaz, um d'elles, não é a opinião de 
todos , não é uma resolução do conselho. Nenhuma or- 
dem se passou contra Jesus; sómente se viu que os 
pontifices e os fariseus lhe tinham um odio mortal, é 
que desde aquelle dia não cuidaram em mais do que 
vêr como lhe dariam a morte (ut interficerent cum. Ibid. 
— 53.) S. Matheus fallando d'este conselho, diz que 
fóra «para tractarem dos meios de prender a Jesus por 


(1) Mr. Dupin traz a versão de 
nos á legitima do P. Percira. 


Sacy, é nós encostâmo- 
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traição e matal-o. » Consiliun fecerunt, ut Jesum Doo 
tenerent et Occpenext. (Cap. XXVI-—4.) Ora na 
Jingua latina, que é sobretudo propriissima nos Ler- 
mos de direito, nunca se empregou a palavra occide- 
re, nem interficere, na accepção de condemnar á morte, 
mas unicamente para significar o homicídio ou assas- 
sinio (2) 


o, pela qual “se elles haviam apoderar de 
Jesus, foi evidentemente o ajuste que os pontifices 
fizeram com Judas. 

Judas, um dos doze, foi ter com os principes dos 
sacerdotes, e disse-lhes: ; Quanto me dais, que eu 
volo entregarei: et ego vobis cum tradam? (S. Matth, 
XXV — 14 — 45). Eelles se ajustaram em lhe darem 
trinta moedas de prata. 

Então Judas se poz á frente de uma turba de cria- 
dos e vagabundos, aos quaes havia de mostrar Jesus, 
e com um osculo eficituou a sua traição. 

4 Se porventura houvesse uma ordem legal de prisão 
contra Jesus seria executada por similhante modo? 


Prisão illegal e tumultuosa. — Resistencia com arran- 
camento d'armas. 


| Era de noite! — Acabada a Céa, Jesus se enca- 
minhou com os seus discipulos para o monte das 
Oliveiras: e prostrou-se a orar com muito fervor, mas 
elles adormeceram. Jesus como acabou a oração, veio 
acordal-os, e repreendendo-os com muita brandura, 
os avisou de que era chegada a hora. —« Eia , er- 
guei-vos! que vem perto aquelle que me ha-de traír.» 
(S. Math. XXVI— 46.) 

Judas não vinha só: seguia-o uma alcatóa armada, 
quasi toda de criados do summo pontifice. Os solda- 
dos romanos, que vinham naquella turbamulta, eram 
como simplices curiosos, e não em serviço, porque 
o governador romano, Poncio Pilatos, não sabia de 
similhante prisão. 

Este bando, e a taes horas, tanto parecia uma as- 
suada, que os discipulos de Jesus se aperceberam 
para repelir a força com a força. 

Malco,, porventura o mais insolente dos apanigua- 
dos do pontífice, foi o primeiro que lançou mão de 
Jesus, e por isso Pedro, “em defensa de seu Mestre , 
desembuinhou a espada e lhe cortou uma orelha. 
E adiante passaria a resistencia, se Jesus lhe não po- 
esse cóbro. 

Agora cumpre notar, que supposto houvesse Pedro 
feito este ferimento, não desobrdeceu à ordem da 
auctoridade competente, o que seria havido como re- 
sistencia aos mandados da justiça, pois que nem o pren- 
deram em flagrante, nem depois em casa do pontifice, 
quando foi conhecido e denunciado pelas criadas, € 
até por um parente do proprio Malco. 

Só a Jesus é que prenderam: e apezar delle não 


(8) Como fui o de Eslevam, que os mesmos pontifices man- 
daram matar pelo povo sem ser julgado. 

Ocerpent) Non ou Deuteron, 
ni 
sud manu oecidit Virg 
minem, occidi., Horal, 1. epist. 17. 10, Inermem occidere, 
Oyid. 2. fast 139, 

Ineenticene, Feras interficere. Lucret, lib. 5. v. 251; 
Interfectus in acie, Cie, 8. do finib. 103. Cavsaris interfecto- 
res. Brotus Ciceroni. 16, 8. Interfectorem Gracchi. Cic. de 
clur. Orat, 66. 


 6,— C. 17. Venei 
iam fliam 


resistir à sua prisão, antes haver probibido que seus 
discípulos o defendessem , o amarraram como a um 
malfeitor (et ligaverunt cum). Vexâme este ignomi- 
nioso e atroz, muito mais porque era cautella escusa- 
da para um homem cercado de tantos, armados de es- 
padas evarapaus. (Quasi ad latronem existis cum gla- 
diis et fustibus. S. Luc. XXI — 52.) 


Ilegalidades e infracções depois da prisão. — Detenção — 
Ferimentos. 

Logo que se apossaram de Jesus, partiram. Mas 
emvez de o conduzirem imediatamente á presença do 
Juiz competente, levaram-n'o a casa de Annaz, que 
mais não era do que sogro do pontifice (S. João, XVIII 
— 13.) Vê-se pois que foi só para Ih'o mostrar, o que 
foi acto arbitrario e alem d'isso um vexâme punivel. 

De casa de Annaz o levaram á de Cai 
amarrado. (S. João, XVII — 24). Porque: a 
noite, esperaram no pateo; e como fizesse muito frio, 
accenderam uma fogueira, e se pozeram todos á roda. 
Foi então que Pedro, chegando-se tambem para o lu- 
me ,'foi conhecido pelos criados da casa. Ora, a lei 
judaica probabia todo o acto judicial feito: de noite ; foi 
logo esta uma nullidade insanavel. 

Jesus preso, maniatado, retido nºuma casa particu- 
lar, em poder dos criados, no meio de um pateo, ;.co- 
mo foi tractado? Oiçamos. « Entretanto, os que esta- 
vam de guarda a Jesus, faziam escarneo d'elle, e 0 
feriam. E tendo-lhe tapado os olhos , davam-lhe na 
cara, e perguntavam-lhe: ; Adivinha quem te deu? E 
proferiam contra elle outras muitas injurias e blasphe- 
mias. » (S. Luc. XKL— 63— 64 — 65.) 

Dir-se-ha que tudo isto se passou fóra da audiencia ; 
pois bem , então esperemos que os do conselho se le- 
vantem da cama, e vejamos se-elles mantecm a inmiu- 
nidade do preso. 


Perguntas capeiosas, — Ultrajes feitos na audiencia. 


; Já o gallo tinha cantado! .. Todavia ainda não era 
manhã clara. 

« Os senadores do povo, os principes dos sacerdotes, 
eos doctores da lei, mandando vir Jesus ao seu conse- 
lho, lhe fizeram perguntas. » (S. Lucas XXI — 66.) 

Primeiramente notaremos que elles, os do conselho, 
a não obrarem por odioe vingança, teriam, não espe- 
rado que amanhecesse, mas adiado a causa, por ser 
aquelle o dia de Paschoa, o mais solemne de todos 
para osjudeus, e tambem porque a sua lei probibia to- 
dos os actos judiciaes em dia feriado, sob pena de 
nulidade (3). 

E todavia Jesus vne ser perguntado ! 

A audiencia é em casa de Caifaz, d'aquelle mes- 
mo que no antecedente conselho se tinha feito aceusa- 
dur de Jesus : portanto se o pontífice persiste em que- 
rer ser juiz, é incontestavelmente suspeito. Ainda elle 
não tinha visto nem ouvido a Jesus, e já havia di- 
eto em conselho que elle devia morrer !...... «Con- 
vinha que um só morresse para salvar todo 0 povo « 
(S. João, XVII — 14). Tal era a opinião de Caifaz : 
pelo que, não é de maravilhar a parcialidade e perfidia 
com que vae proceder no interrogatorio. 


(3) Vide sobre estas duas nulidades, os anctores judeus 
citados por Prost de Royer, T. 2. pag. 205, na palavra 


Mccusação. - 
* 
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Emvez defazer as perguntasa Jesus sobre fartos po- 
silivos e suas, cincumstancias, e sobre os seus actos 
pessones ,.0 pontífice perguntou-lhe por factos geraes , 
pelos seus discípulos , que melhor (óra chamar para 
testimunhas, e pela sua doctrina , coisa: que se não 
póde julgar emguanto não se revela poractos externos. 
( Pontifex ergo interrogavit Jesum de discipulis suis, et 
de doctrind ejus. S. João, XVII —19.) 

* Jesus respondeu com singelesa e dignidade : 

« Eu fallei publicamente a todos; e sempre ensinei 
mai syuagoga “e no templo, onde concorrem todos 'os 
judeus: “e não disse nada em segredo, (Ibid. 20.) 

«à Porque me perguntais a mim? . Perguntai antes 
áqueltes que ouviram o que eu disse, para saberdes 
oque: ei lhos tenho dicto, Esses sabem o que eu ensi- 
nei. (Ibid. 24.) 

«Tanto que Jesus acabou de dizer isto, um dos 
oliciaos de justiça que estavam presentes , lhe deu 
uma bofetada, dizendo: 7 Assim é que tu respondes 
ao pontifice? (Ibid, 22.) 

é Dir-sesha ngora que esta afironta só é imputavel 
áquelle que ofendeu o acusado? Desta vez a aggres- 
são foi feita perante o conselho, em plena audiencia, 
e pois que o pontifice, que era o presidente, não re- 
preliendeu-nom castigou o aggressor, tornou-se cum- 
Plice,. e muito mais, por'que o insulto foi feito sob! 
pretexto, de zelar o decóro-da sua dignidade, 

“Mas em que podia aresposta de Jesus sor ofensiva. 
«Se eu fúllei mal, disse Jesus, dá testimanho 
delle: más sefallei bem ; porque meferes ?(S. 3. 
XVII 28.) 

Não havia pois meio legalde sait daquele: dilem= 
ma. O réo não pódeser obrigado a se culpar a'si pro- 
Prió. Jesus era “o “aceusado cumpria aos. seus ac= 
ousadores: provar a accusação. Deviam convencel-o 
com o depoimento de testimunhas;“e elle mesmo 
as requereu, e invocou, Vejamos pois que testimu- 
nhas fotam produzidas-contrá ele. 


+ Testimunhas, — Novas perguntas. — O juiz irado. 


* Entretanto os principes des sacerdotes, e todo o 
conselho , Buscavam contra, Jesus algum testimu- 
mho com que lhe dessem a morte (ut eum-morti trade- 
rent); mas não o achavam. (S, Malh. X— 55.) 

“« Porque muitos, sim depunham falso contra elle ; 
mas não concordavam os sens depoimentos (Ibid,. 56). 

«, Então se alevantaram uns que depozeram este fal- 
30 teslimunho contra Jesus: Nós ouvimos-lhe. di 
Eu destruirei este templo, que é obra da mão dos 
homens, e dentro em tres dias edificarei outro que não 
será obra da mãos d'elles, (Ihid, 57—58.) 


« Mas os seus depoimentos não eram coherentes || 


(Nbid, 59), 

Tem-se dicto sobre este passo que as duas testimp- 
mhas que $. Malheus e S. Marcosaccusam de falsida- 
de, se referem a um dieto que S, João declara perda - 
deiro, presupposto 0 poder que Jesu-Christo se altribuja, » 

Esta chamada contradicção porém, entre os Eyan- 
gelistas, não existe. 

Em primeiro logar, S. Mattheus não 
proferiu taes palavras, No cap. XXVI, vers, 61, refe- 
re elle o depoimento das testimunhas, mas declara que 
é falso: e no cap, XXVI, vers. 40, pô aquellas vozes 
na hócia dos que insultavam a Jesus, no Calvario, e 


mão na d'elle. N'isto é conforme com S. Marcos, 


: que Jesus, 


Em segundo logar, S. João, cap; XI verso 13; 
referindo palavras de Jesus diz; « Destrui este tem 
plo, e eu o reedificarei em tres dias.» Masvo Evanges 
lista, accrescenta: « Alludia ao templo. do seu: corpo. x 

Portanto Jesus não disse imperativamente , ou em 
tom de ameaça, eu destruirei o templo, como falsas 
mente depozeram as testimunhas ; mas hypotheticas 
mente, destrui este templo , isto é, seveste templo fôr 
destruido, eu o reedificarei em tres dias, 

A” vista disto, se conclue, pelomenos; que os 
judeus não tinham “compreendido a Jesus:quando tal 
disse, porque maravilhados replicaram': —» Gomo as+ 
sim ! Pois este templo levow quarenta e seis annos a 
fazer, e lu havias de reedifical-o em Lres dias!« 

Assim que, não sendo as testimunhas contéstes , 
os seus depoimentos não podiam fazer prova. (Etnon 
erat-conveniens testimoniwmnillorum, S. Marc, XEV-— 59. ) 

Foi mister pois lançar mão de outro meio, 

« Então levantando-se o pontifice (não esqueçamos 
que é sempre o accusador) levantando-se, Caifaz dºen= 
tre o conselho, perguntou a Jesus, dizendo: — 

«4 Tu não respondes nada ao que estes depoem cone 
tra ti? Porém Jesus estava calado, e nada respondeu, 
(S. Mare. XIV— 60.) E realmente, visto que não 
se tractaya do templo dos judeus , mas de um templo 
figurado , não feito pelas mãos dos homens, e que só 
existia na mente de Jesus, a explicação estava no 
proprio depoimento. 

U pontífice continuou dizendo: « Eu Le adjuro por 
Deus vivo (adjuro te per Deum vivum) que nos digas 
se és o Christo, filho de Deus? (S. Math. XXVL— 63). 

; Eu vos adjnro, quer dizer, eu vos Lomo juranci- 
to! Notavel infracção do principio de direito e de 
moral, que prohibe se ponha o réo na alternativa de 
perjurar ou de se condemnar a si proprio ! — Não ubs- 
tante, o pontifice insistiu: 4 Tu és o Christo filho de 
Deus? «Respondeu-lhe Jesus; Tu dixisti. (8. Math, 
XXVI— 68.) Ego sum. (S. Marcos XIV 69:) 

« Então o pontífice rasgou os seus vestidos, dizen- 
do: Blasphemou! Que mais testimunhas hos são neces- 
sarias? Que julgaes vós?» Responderam elles: E réo 
de morte. (eus est mortis. S. Matth. XXVI — 66.) 


Aftrontas e violencias feitas na Synagaga. 


Logo que foi proferido este veredicto sacerdotal con- 
tra Jesus, começaram de novo Os ultrajes, e com 
mais furor, como se a raiva do juiz se tivesse com- 
municado aos specladores. — « Então uns lhe cuspiram 
no rosto e o feriam, ás punhadas; e outros 0 esbofe- 
Leavam, dizendo : Christo, ; adivinha quem te deu? 
(S. Mátth. XXVI 67 — 68.) 

Taes e tão abjectas affrontas, tão barbaras violen- 
cias, postoque fôssem, commettidas pelos fimulos do 
'pontifice, e pelos mais que prenderam a Christo, não 
(deixam de ser imputaveis tambem áquelles que, ar- 
“rogando-se a auctoridade de juizes de Jesus, deviam 
(dar-lhe toda a protecção que, a lei mandava se désse 
os. presps:, E sobretudo, Caifaz,. ainda quando não 
fôsse: presidente. do consélho:, é dobradamente; culpam, 
do”, como dono-da casa, por haver tolerado as-inju- 
rias e tractos:que alli fizeram: a-Jesus, e que'sobre- 
Pujaram muito, a raiva que manifestára contra ello” 
quando o interrogon. ) 4 

Taesatrocidades são imperdoaveis, ainda quando fei- 
tas à um criminoso já definitivamente condemnado; à» 
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«morte; e entregue ao supplício; quão execranda não foi 
lego esta sánha «contra: Jesus, - que nem legal nem 
judicialmente estava «ainda - sentenciado “segundo “o 
to publico porque. se regia a Judea , veremos no 
capitulo seguinte. 


Direitos dos judeus' sob “o dominio dos romanos. 


A Judéa era um reino conquistado. 

Quando Herodes morreu, Augusto confirmou o 
testamento em que este rei dos judeus fez a «divisão 
;dás seas estados entre os 'dóis filhos que tinha; mas 
não lhes concedeu o titulo de reis. 

Archelauí, a quem tocou a Judee:, foi deposto pe- 
Jas suas tyranias, e então este reino se uniu á Syria. 


Pelo que, Augusto mandou governadores “parti- 


culares para a Judéa. Tiberio-fez o mesmo, e no tem- 
po de que fallâmos, Pilatos era um d'estes governa- 
«dores. (Josepho, “Ant. Jud. liv. 18-— cap. 3—8). 
Alguns consideram-n'o' como governador: titular, 
-chamando-lhe praeses, o que é ignorar a accepção desta 


palavra. Pilatos era um dos magistrados que se cha- 
mavam procuratores Caesáris. E como procurator Catsa- 
vis estava subordinado ao governador da Syria, verda- 


«deiro praeses d'esta provincia, da qual a Judea era 
dependencia. 

Ao praeses pertencia o direito de conhecer dos cri- 
mes capitaes (4), Ao procurator tocava principalmente 
a arrecadação dos tributos , e+0 julgamento “das cau- 
sas fiscaes. Quando porém os procuratores Ceasaris eram 
mandados para algumas provincias menores, como 
governadores interinos: (vice praesidis) tinham então 
«alçada de conhecer dos crimes capitaes. (5). 

Eis aqui o que era Pilatos em Jerusalem. (6). 

Os judeus posto se governassem pelas suas leis, 
e tivessem a faculdade de usar publicamente da sua 
religião, e gozassem-outras muitas regalias, haviam 
perdido, pelo facto da conquista , o direito de vida e 
“de marte, prerogativa principal da soberania, que os 
romanos sempre. tinham cuidado de reservar para si 
ainda que fósse -á “custa de-tudo omais. Apud roma- 
nos , jus valet gladii; caçtera transmituntur : Tacii 


+ Portanto os judeus n'aquelle tempo hão linham ne- 


mhum: poder judicial, não podiam -sentenciar, nem 
«Pronunciar , “e só sim aceusar perante o governador. 
Este é uh dos principios invariaveis do direito pro- 
vincial dos romanos. 

| Não o ignoravam os judeus, “porque apresentando- 
se a Pilatos, pedindo-lhe a condemnação. de Jesus, 
ua mesmosdóclaráram que lhe não era permitlido 
fazerem-n'ó: mobis nom dicet interficere quemquam (S. 
João XVHI-— 31). E à 

Sigamos pois Jesus até á presença! dé Pilatos. 


Aveusação feita na presença de Pilatos. 


Todas as nullidades , “infracções “e violências-que | 
«até aqui temos apontados nada são“á vista do faror | 
manifestado na presença do juiz romuno”, para He ar-| 


40 1De crimine ; “pressidis cognítio est, Cujãe. 10. Ob- 
serv. 13, f 

(5); Procurator Caesaris fungens. vice. praesidis., -potest 
sognsscere de cansis criminalibns, Godefeoy. r 

(6) Procuratoribus Caesaris dala est jurisdíctio in cansis 
“iscatibus “pecuniariis, mon in eriniinalibus . nisi com funge- 
dantur vice praesidum : ut Pontius Pitatus Tutr procurator Cae- 
saris y viço praesidis ia Syria,Cujao, 19, -Obsery, 15, 


| suppostos vultrajes da sua reli; 


rancar, contra a sua convicção, uma sentença de 
morte. A 3 y 

«Logo em amanhecendo ,-se ajunctaram, os princi- 
pes dos sacerdotes com os senadores, doctores da lei 
e todo o conselho, “e amarrando: a Jesus, O levaram 
e entregaram a Pilatos. 

Logo em amanhecendo , porque tudo o quo se tem 
passadoaté aquir, foi durante a noite. 

«Levaram pois Jesus da casa de Caifaz ao pretorio 
de Pilatos.» 

Era de manhã: e elles não entraram no pretorio 
por se não maneharem, e poderem comer a Paschoai» 
(S. João XVHI— 28.) 

7 Notavel escrupulo este! “e «proprio dos fariseus! 
Temiam manchar-se no dia de: Paschoa, entrando em 
casa de um pagão, e poucas horas antes-de chegarem 
á porta: do governador, tinham, contra “a sua lei, 
commettido o enorme delicto de reunir o conselho ve 
deliberar sobre uma accusação de morte. 

Como elles não queriam entrar « Pilatos veio fóra-e 
perguntou-lhes. » “(S.João XVHI'= 29.) Notem-se 
bem as suas palavras. Elle não lhe disse: aonde está 
o préso que me trazeis? como fa se lhe competisse 
dar um simples exequatur, mas perguntou pela ori- 
gem “do negocio, como quem tem jurisdicção plena ; 
desto modo : « Qual é o crime de que vós accusais es- 
te homem? » Ibid. 

Responderam-lhe elles com o seu costumado orgu- 
lho: «Se este não fosse um malfeitor, não vol-o en- 
tregariamos nós. » (S. João XVII ==30.) Queriam di- 
zer n'isto que era caso de blasphemia, processo reli- 
ie elles eram melhores juizes. O roma- 
do de que pertendessem restringir a 
sua jurisdicção, e fazel-o instrumento da vontade: dos 
judeus, lhes respondeu ironicamente : « Pois bem, cen- 
tão Lomae-o vós outros, e julgae-o Já segundo a vossa 
lei. Aceipite eum vos, ct secundam legom vestram judi 
cate cum. (S.João XVHI 31.) ) 

Isto era para elles um verdadeiro chasto por verem 
que não podiam conderinar ninguem á morte. “Tivetam 
pois de submetter-se á auctoridade de Pilatos, e de 
motivar perante elle-a accusação. 

Então vendo que mal. poderiam alcançar do juis 
romano , uma sentonça de morte, por motivos ré 
sos, que pouco importavam dos romanos, variaram 
d'acção , já não verá blasphemia , era umha acusação 
politiça , um erime d'estado. ; 

E” equi que está todo o EXREDO DA PAIXÃO, € O que 
mais altamente prova 'a imaidade dos calumniadores 
de Jesu Christo, 

Como o que só desejavam era deital-o a perder 
fússe' como fósse, já lhes ni importava vingar os 
e deixando-se do 
ser judeus, pera se Aingirem amigos do poder voma- 
no, estes hypocritas, accasam agora o seu: concidadão 
de restaurar o throno' de Jorusalera, fazer-se: rei dos 
judeus , e rebellar o povocontra os dominadores ! 

Oiçâmo-los: 

« E começaram a accusal-o;, idizendo: a este achá- 
mos pervertendo O nosso povos “probibindo pagar 
tributo a Cesar; esizendo que éra o Christo- Rei. » (5. 
Euc. KKHI 2). Quê falsidade! Pois Jesus não queria se 
“pagasse. o tributo! tendo elie respondido aos próprios 
fariseus, em presença de tado o povo: Dae a Cesar 
que pertence q Cesar?Mas esta accusação foi ardi- 
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losamente feita para obrigar Pilatos a tomar conheci 
mento d'ella, porque na qualidade de procurator Cae- 
saris, lhe pertencia a arrecadação dos tributos; etam- 
Dem porque se tractava de uma revolução contra a so- 
berania de Roma :. « Elle quer-se fazer rei. » 

Como pois a causa tomou um aspecto perfeitamente 
Politico, Pilatos recebeu-a. . Entrando pois outra vez 
no pretorio, chamou a Jesus, e perguntou-lhe: Tu és 
ovrei dos judeus? (S. João — XVIII — 33). - 

Jesus pareceu admirado da novidade da pergunta , 
mui differente das que se lhe haviam feito no conse- 
lha dos pontifices , e perguntou primeiro a Pilatos : 
«Tu fallas por ti, ou foram outros que to disseram 
de mim? (Ibid. ):» Como procurando conhecer 
Os anctores desta nova accusação, se eram os roma- 
mos qu os judeus, 

Replicau então Pilatos: « ; Não sabes que eu não 
son judeu? A tua nação e os pontifices são os que te 
entregaram nas minhas mãos. 4 Que fizeste tu? (Ibid. 

Jesus conhecendo então stucia dos seus perse- 
guidores, respondeu a Pi s.: « O meu reino não é 
deste-mundo. Se o meu reino fosse d'este mundo . 
certo que os meus ministros haviam de pelejar para 
que eu não fosse entregue a6s judeus: mas (repetiu) 
o meu reino não é daqui. (S. João XVIH — 36.) 

Esta resposta de Jesus é de todo o ponto notavel, 
e-tanto que se tomou: por fundamento da sua religião, 
e penhor da sua universalidade , porque desassombr; 
a todos os governos. E não foi só dada como asserção 
e doctrina;, senão tambem para justificação e defensa 
da acousação de se elle querer fazer rei dos judeus. 

E de feito, se Jesus Livesse ambicionado a realeza 
temporal; se houvera feito a menor tentativa para 
usurpar no que quer que fosse o poder do Cesar, o 
magisirado romano o haveria por criminoso de Jesa- 
magestade, Mas respondendo elle: o meu reino não é 
deste mundo, o meu reino não é d'aqui.... a justi- 
ficação era cabal. 

Todavia Pilatos insistim, dizendo: « y Logo és tu 
vei?» Respondeu-lhe Jesus: «Tu o dizes, que eu son 
rei: tu dicis quia rea ego suum.» Eu para isso nasci, 
e para isso vim ao mundo, para dar testimunho da 
verdade. Todo o que é da verdade ouve à minha voz.» 
(8. João XVIN— 37.) 

Pilatos , tendo-Jhe dicto, em tom de admiração., e 
não de pergunta: 4 Que coisa é a verdade? saíu fóra e 
disse aos judeus : « Eu não acho nenhum crime q este 
homem, (S. João XVII —.38.) 

Temos pois Jesus absolvido pela propria bocca do 
juiz romano, 

«Mas us aceusadores porfiavam cada vez mais , di- 
zendo : « Elle subleva o povo com a doctrina que préga 
por toda a Judéa , desde Galiléa , onde: começou, até 
aqui. (S. Luc. XVII— 5.) 

Nova accusação! .. de sedicioso !— Mas Pilatos-já 
não fez caso dºella, antes-como ouvisse fallar em Ga- 
Jiléa, aproveitou a occasião para o remetter a Hero- 
des (que era-tetrareha: da Galiléa) acodindo logo a 
perguntar a Jesus se era galileo? e dizendo-lhe que 
Sim, o expediu. (S. Luc. XII-6—7, Saey. ibid.) ; | 

Herodes que , 'segundo diz S. Lucas, havia muito 
“que desejava ver a Jesus, depois de satisfazer a sua cu- 
“riosidade , de lhe perguntar muita coisa vã, a que 
Jesus'não quiz responder, vendo que a imputada usur- | 
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pação era uma ebimera, o reenviou a Pilatos (7) de- 
pois de lhe mandar vestir uma roupa branca, como 
pára significar que tal tentativa era mais digna de ri- 
so, que. de receio ou castigo. (S. Luc. XXHI—8 e 
seg. Sacy. ibid). 


Ultimas instancias perante Pilatos. — Ameaças feitas 
ao juiz. — Sentença de morte. 


Nem Pilatos nem Herodes achavam por onde eon= 
deronar a Jesus. 

Mas a raiva sacerdotal não estava ainda saciada; 
antes pelo contrario os pontifices , acompanhados de 
um grande numero dos seus parciaes, voltaram á pres 
sença de Pilatos , resolvidos a forçal-o. 

O malfadado Pilatos, vendo-se apertado, resumiu-lhes 
o que tinha feito, nºestes termos, a Vós apresentastes- 
me este homem como sublevador do povo; mas exami- 
nando-o eu na vossa presença , não Jhe achei crime 
nenhum dos que lhe imputais. Nem tambem Herodes , 
a quem vos remetti: e nada se provou contra elle por 
que mereça a morte. Soltal-o-hei logo, depois de o man- 
dar castigar. (S. Lue. XXIIL— 16 — 49.) 

i Pois heis-lo por innocente, e mandais castigal-o! 
Era um vergonhosoacto de fraqueza e de condescen- 
dencia para ver se abrandava a furia dos. accusadores. 

«Então Pilatos tomow a Jesus, e o mandou açoi- 
tar. « (S. João XIX —4. ) 

E julgando que lhes tinha apagado aquella sêde de 
vingança , lh'o mostrou no Jastimoso estado, em que 
estava dizendo: Ecce homo. (S. João XIX — 5.) 

Foi esta a primeira das duas injustas sentenças que 
Pilatos deu contra Jesus, d'onde, por serem sobre a 
mesma accusação, se originou o principio de se não poder 
castigar duas vezes o mesmo crime. Non bis in idem, 
— é proverbio que nos veio dos romanos. 

« Desde então Pilatos buscava algum meio de li- 
vrar a Jesus. —(S. João XIX — 42.) 

; Pasmai porém da perfidia dos seusaccusadores! 
« Se o livras não. és amigo de Cesar. (Si hunc dimit- 
tis, non es amicus Caesaris.): porque todo o que se 
faz rei, é contra o Cesar. » (Bbid.) 

Parece que Poncio Pilatos nãoera muito mavhomem , 
porque, bastantes esforços fez para salvar a Jesus; mas 
era empregado publico, e teve-medo d'aquelles clamo- 
res que punham em duvida a sua fidelidade «o impera- 
dor! Podia ser demittido, e então cedew. Cupiebat Li 
berare Jesum : sed; cum-mollis erat, eorum cedebat af- 
fectionibus. ! 

Voltae: pois ao seu tribunal (Pro tribunalis sedens. 
S. Matheus XXVII) e vae proferir segunda sentença! 

Mas elle hesitou ainda dizendo : — Que guereis que 
faça a Jesus? Eles então começaram a gritar: Cru- 
cifica-o: tolle, tolle, crucifige. Accudiu ainda Pila- 
tos: Pois eu hei de crucificar o vosso rei? dizendo isto 
por ironia, a ver se os apaziguava. Mas elles mos- 
lrando-se. aqui mais romanos do que Pilatos, respone 
deram bypocritamente : Nós não temos: outro rei senão: 
o Cesar. (S. João XIX — 15.) : 

« E. começaram de novo os brados : Crucifige ! cruci- 
fige! E cada vez se tornavam mais ameaçadores: et 
inbalescebant voces: eorum. » (S. Luc. XI —93.) 

Finalmente., Pilatos, querendo satisfazer o povo 
(volens populo satisfacere) vae fallar. .. ;Chamar-se-ha 


(7) . Andar de Herodes para Pilatos ; feou em-proverbio, 
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sentença ao que vae proferir? Tem elle o seu espirito | pido e tres vestido; cinco vezes perguntado, e exa-- 
tranquillo e desassombrado como cumpre a um juiz | minado; duas mostrado ao povo; ferido, e  affron- 
que vne dar uma sentença de morte? ;Que é das no- | tado, tantas vezes com às mãos, tantas com a cana, 
vas testimunhas, e quaes os documentos e provas que | cinco mil e tantas com osaçoites; preveniram-se lan- 
Jhe fizeram mudar a convicção, tão seguramente de- | ças, espadas , fachos, lanternas, cordas, columna , 
elarada, da innocencia de Jesus? azorragues, varas, cadêas; uma roupa branea, outra 

« Então Pilatos vendo que nada apreveitava, mas | de purpura; canas, espinhos, cruz, cravos, fel, 
que cada vez eta maior o tumulto, mandando vir | vinagre, myreha, esponja , titulo, com letras hebrai- 
agua, lavou as mãos á vista do povo, dizendo: Eu | cas, gregas, e latinas, não escriptas, senão entalha- 
«ou inocente -do sangre deste justo: avinde-vos lá.» | das, como se mostram hoje em Roma; ladrões, que 
(S. Matth. XXVIE—24.) «E concedeu o que lhes el- | acompanhassem ao Senhor; cruzes para os mesmos 
les pediam. » (S. Enc. XXEI— 24.) E Ib'o entregou | ladrões; Cyrineo que o ajudasse a lovar a sua; pré- 
para ser crucificado. (S. Matth. XXVH — 26.) gou Christo tres vezes, uma a Caifaz, outra a Pila- 

+... Lava as tuas mãos, Pilatos, porque estão tinctas | tos, outra ás filhas de Jerusalem. Finalmente, caíndo, 
de sangue innocente! Tu condemnaste por temor, mas | e levantando-se, foi levado ao Calvario, e crucificado 
não és menos culpado do que se Liveras condemnado | n'elle. 4 E que tudo isto se obrasse em doze horas? 
por maldade. Todas as gerações até nós teem repe- | ; E que ainda d'essas doze horas sobrassem. tres para 
tido: O Justo padeceu sob poder de Poncio Pilatos: | descanço dos ministros, que foram as ultimas da ma- 
Passus est sub Pontio Pilato. drugada? ; Grave-caso!» 

Concluâmos. «4 E como foi possivel, que todas estas coisas, tan- 

A causa da sua 'condemnação (diz S. Marc. XV— | tas, tão diversas, e de tantas dependencias se obras- 
26) estava escripta n'este titulo: Rei dos judeus. sem, e se podessem obrar, na brevidade de tão pou- 

Eis-aqui: pois a verdadeira causa da condemnação | cas horas, e mais sendo ametade d'ellas de noite? 
de Jesus! Aqui está a prova judicial e legal. Jesus | Tudo foi possivel, e tudo-se fez, porque em todos 
foi victima de uma accusação politica! e morreu pelo | estes conselhos, em todos estes Lribunges, em todas 
imaginario crime de querer usurpar o poder de Ge- | estas resoluções e execuções, não entrou papel, nem 
sar, intitulando-se rei dos judeus! tinta. ; Se tudo isto sebouvera de fazer com: as tardan- 

Si hunc dimittis, non es amicus Caesaris! Terriveis | ças, com as dilações; com os vagares , com as cere- 
palavras estas, que muitas vezes teem atroado os ouvi- | monias que involve qualquer papel, ainda hoje o ge- 
dos dos juizes imbecis, tão criminosos como Pilatos , | nero humano não estava remido ! ». 
immolando por temor, muitas victimas que teriam sal-| a Sóquatro palavrasseescreveram.na morte de Chri: 
vado, se escutassem o grito da consciencia. to, que foram as do Litulo-da cruz; e logo hou 

Por brevidade supprímiremos a narração das contes- | bre ellas embargos, e requerimentos, alterações , 
taçõessque houve. depois da sentença de Pilatos; da | e teimas , edescontentamentos:! E. se Pilatos: não (dis 
violencia feita ao homem de Cyrene; das injurias que | sera resolutamente, que: se não: havia de escrever 
padeceu a victima até ao: logar do sacrificio (8), e na | mais (quod seripsi, seripsi), o caso era de appellação 
propria cruz, onde Jesus orou ainda, por todos osho- | para Cesar, que estava em Roma, d'alhi aquinhen- 
mens, e até pelos seus algozes tas legoas, e demanda havia, na meia regra, para 

Aos-proprios pagãos diriamos nós. Encareceis amor- | muitos-annos. » A. da Silva Tulio. 
te de Socrates, e não vos maravilhaes da morte de Ê 
Jesus ! ; Censores do Areopago.! ; como ousarieis vós 
desculpar a Synagogã, e justificar o Pretorio? 

A philosophia não-hesitou em declarar o que todos 
com ella devemos repetir:—« A vida e morte de Socta- 
tes, são de um sabio: A VIDA E MORTE DE JESUS 
SÃO DE UM DEUS. » 


Ou 


MEDITAÇÃO. 


k: 
2809 Some afronte no pó, christão-piodoso y 
Ora, bumilhaste, implora, glorHica , 
No throno da montanha, agonisante 
| Dos martyres o martyr. 


Agora para complemento e remate, oiçâmos a es- 
pirituoso e bello epilogo, que o nosso Padre Antonio 
Vieira faz de todos os termos e andamento deste fa- 
moso processo, 


Já nacaldêa 
Da alva torre singella o bronze austéro 
| Lentamente: espalhou , como um suspiro 
Finaes echos da terra , n'esta sancta 
Penitente semana. Derradeira 
e Extrema saudação foi feita ao mundo , 
« Foi Christo prezo-ás doze'da noite, e crucificado | Tambem convite extremo. 
ás doze do dia. 4 E que: se fez, au que se não fez, 
n'estas doze horas? Foi levado o Senhor a quatro tri- 
Dbunaes mui distântes, e a um d'elles duas: veze: 
ajunctaram-se e fizeram-se dois conselhos:; presenta- 
ram-se em duas partes asaccusações; tiraram-se-tres 
inquirições de-testimunhas; expediu-se a causa inci- 
dente, e perdão de Barrabás.; deram-se dois libellos 
contra Christo; fizeram-se arrazoados por parte doréu, | Estrellas, apagae-vos, veste , émundo , 
e por,parte dósanctores; altegaram-se leis; deram-se | O lucto universal, que o martyr sóbe 
vistas; houve réplicas, etréplicas; foi tres vezes des- | Ao monte da agonia...... ;jO meu Deus martyr » 
i Martyr elle por mim! ... pMysterio augusto, 
Expressar-te não sei: só sei confuso 


Externas vozes 
Dos homens: e-da egreja calae todas. 
Occultos hymnos só murmure o templos, 
Só afectos do céu no peito vibrem, 


Por mim, port, ebristão, por tudo e todos 
Ao supplício um Deus vae. .. . Prostrae-vos, homens, 


(8) Et pereuntibus Iudibria. Tacit. Am. XV — 44: 
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Contemplar-te em minha alma — e curvo e humilde 


Meditar4e., adorar-te— e, transportado 
Do eterno amor ás regiões ardentes, 
Sentir-te quasi, quasi dois 6 


Ai paixão domeu pç Eque são, queimportam 


A par de ti humanos sofrimentos ? 

4 Quem não ba-de acatar-te, Christo sancto , 
Gravado nessa cruz, abrindo os braços 

À peccadora:, afilicta humanidade? 


O horrendo golpe, que te vara o peito, 
É porta donde sae radiosa e pura 
A nossa liberdade. — Os crus espinhos , 
Que a fronte régia atrózes te laceram , 
São diadema de gloria ás nossas frontes, 
É-nos vida essa morte. —D'esse roto, 
Patente coração limpidas manam 
As aguas redemptoras, em que o mundo 
Captivo se mergulha 'e 'sae liberto, 
Essa cruz, que a maldade fez, infame , 
O lênho, que o meu Deus tornou divino, 
O madeiro do Gólgotha cruento 
Esteia-nos a vida, a morte ampara: 
Bordão forte de incerto perigrino , 
Os rudes passos guia na existencia : 
Tronco saneto de sanctas esperanças 
Dá sombra pia “o campo dos sepulchros, 


1 Ai paixão semegual! z que são, que importam 


A par de tibumanos sofrimentos ? 

=" Christo rei, o teu sangue derramado 
Retinge o chão do opprobrio. Afrontas chovem 
Na tua face augusta. O insulto acerbo, 
O riso atroz, as barbaras torpezas 
Apertadas — Leu casto ouvido ferem. ... 

2 E Christo é Deu: 


Semana dos mysterios 


Ve palmas, é de incénsos;-e de luctos, 
10h! quem me déra agora ter unidos 

No meu peito os teus canticos d'affecto! 

; Do bardo d'Istael ;oh! quem me déra 

Palavras e harpa d'oiro! ; e dos prophetas 

As imagens grandiosas ! 


; Quem me déra: 
Poder aqui dizer 6 que não posso 
O que talvez nem cabe em phrase bumana! 
é Immenso amor do Eterno, amor sublime 
Do cordeiro mansissimo, quem sabe 
Celebrar-te qual és, eu conceber-te? 


; Se eu podéra soltar agora os diques 
Da fraquesa mortal! ;ób ! se podéra 
Dar largas ao vulcão que interno me árde, 
Soubera-o eu talvez, talvez lograsse 
Pelo fogo que sinto a devorar-mes 
Dar uns longes sequer d'aquelle fogo, 
Que no cimo do monte dos tormentos 
É braseiro“onde a terra se acrisola;, 
É chamma que illomina os céus abertos, 

1 

Humanos , que soffreis, ao templo vindes 
Não ha luz importuna. O seu recinto 
De lucto está coberto como ess'outro 


Que as almas doloridas vos reveste. 

As aras cstão núas. Só recobre 

A murta e rosmaninho o chão piedoso, 

São perfumes saudosos — entristecem. 

E' grave e austero 0 templo; a turba é muda 
Podeis ermar com ellas 


Desgracados 
Humanos que soffreis, 'vinde, apressae-vos, 
Eis patente o sepulchro do Deus homem; 
Moram n'elle celestes esperanças, 
Consolações divihas. ; Vinde, vinde! 
à Porque está elle aberto? ; Porventura 
Será do Eterno esteril a piedade? 
à Não são acaso lá no céu contados 
Os que o mundo atormenta? , 


i Vinde vinde! 

& Porque está elle aberto? Lançae livres, 
Curvados sobre a lapida sagrada, 
Dentro desse moimento as vossas dores , 
Vertei sem pejo os” prantos da fraquesa, 
Entornae-lhe , entornae-lhe as vossas almas, 
i vem tu infeliz, mais do que todos, 
De quem o munido zomba, porque cego 
E crédulo é sincero só tiveste, 
Por unico peccado, fé sobeja 
Nas illusões da terra, e não podeste 
A total corrupção achar possivel: 
Vem tu, pobre enganado, que sentiste 
Gyrar-te o amor no sanguce, todo inteiro, 
Correr-te ao coração: vem, tu, queancioso 
Da tua alma os thesoiros derramáste 
Ao acaso, Sem conta, e sem reparo. 
Não ha vergonha aqui. O vacuo enorme 
Que em teu peito deixou o desengano 

Aqui t'o remedeam. Fé conserva, 
Mas põe a fé no céu. Desprósa-o mundo. 
Pois que o mundo é tão falso. Ha mais afectos, 
Maiores e melhores e mais firmes ; 
Não mentem; duram sempre. 


O amor da terra 
i O queéelle, onde está, quem soube achal-o? 
Tu-crêste n'elle ,'6 misero, sim crêste, 
Nutriste-o branco Iyrio immaculado, 
Com desvelo em teu peito; ; mas que achaste 
Que achaste em recompensa? 4,05 teus extremos 
E a tua abnegação com que os pagaram? 
Vilanias, infamias, e torpezas 
Fazendo-te corar , foram teu premio ! 


7 E tu amavas, qual amar costuma 
Quem, nos annos vivazes e sinceros 
Da muita mocidade , generoso 
Tem, no fundo sanctuario da sua alma , 
Os affectos por vida; — quem respira 
No abrasado vapor do “ardente estio 
O amor em cada phrase, em cada idéa, 
Em cada sensação e à cada instante! 


«O amor deépura as almas» — pobre-bumáno , 
Lá comtigo dísias — q vês? Do Jodo' 7 
Nascer não póde a fer que tu sonháras-, 

Se na terra se dá, raros a encontram , 
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E mais raros a colhem. Certa “achal-a 
Só no céu, só no céu. Ao céu, portanto, 
Buscal-a yae, cultor desenganado. 


10 que é da terraio amor? ; quem: soube achal=o ? 
Poucas almas dispersas o conhecem ; 
Mas perdidas no mundo, não se encontram ; 
; Solitarias vegetam , morrem êrmas ! 


y Ah! vem , vem derramar as magoas tuas 
Neste aberto sepulehro:; é  desditoso : 

Sejam quaes forem, acercar-te púdes ; 
Nenhuma se cegeita, para todas 

Ha remedio eflicaz ,; balsamo prompto. 

FQue maior, que mais amplo afecto queres 
Do que este do Leu Dens! que flor mais pura 
Do que a for das celestes esperanças ! 


E todas d'aqui-vem , d'este sepulchro.; 
E todas aqui nascem, sempre verdes 
Para a mão, que as quizer, piedosa e crente. 
VI. 


6 dias da paisão prixões humanas 

A vós se accolham timidas e mansas , 

A vêr=vos; meditar-vos;, e sem custo, . 
O turbido involtorio seu mundano 
Despirem-sobre a lapiday sagrada. 

Ô dias-da paixão , se ao penitente 
Suis-abrigo do-paz;, ao desgraçado 

Sede porto seguro, onde lhe esqueçam 
As tormentas crueis , que o desvairaram 
No vceano de set mal: —onde não veja 
Flamejar a procella, e as nuvens negras 
Abrirem-se amostrando aos olhos loucos 
Outro oceano de fogo; imenso e horrendo. 


Do templo o véu rasgado; patentte 
As portos: réfulgentes da ontra-vida , 
De par em par á crença descerradas. 
As trevas do universo, sejam trevas 
Para-o'impio sómente. Tgnea coluna , 
As sombras desfazendo, à salvo guie 
O povo do Senhor, contricto e humilde, 
Da promissão ú terra abençoada. 
1 E, quando os luetos d"hoje forem galas, 
Sorriso triumphal-radioso solte, 
Quem juncto;á cruz de Christo agora pêna? 
Mendes Leal Junior. 


PROGISSÃO ANTIGA 


QUINTA-FEIRA-SANCTA. 


9810 CHRISTIANISSIMA instituição da tr= 

mandade da Misericordia“data: de 
1496, tendo o seu primeiro assento ria capél- 
Ja: de. N. Senhora da Terra-solta,, no claustro 
da-Sé: Depois-elrei D. Manuel-lhe mandou fazer 
casa eegreja propria" no sítio da: Ribeira; (Conceis 
ção velha), onde 'esta confraria loreceu prodígio- 
samente,; até que, destruido, o edifício pelo hor- 


rivel terremoto de 1755, se passou para a er- 
mida'de S. Vicente Ferrer (ás Olarias), e d'aqui 
fara a ermida da Oliveira (em S. Julião), d'on+ 
de, com a extineção dos Jesuitas, veio para a 
casa de S. Roque, no anno de 1769. 

Esta irmandade, de todas as que em Portugal 
se-instituiram, foi assim pelo seu piissimo  insti= 
tuto; como: pelo numero (seiscentos irmãos taxa 
6 compromisso entre nobres'e plebeos) “e qualifis 
cação das pessoas (o rei é juiz perpetuo, os in+ 
fantes e fidalgos todos eram irmãos) a mais rica; 
grandiosa e respeitavel quê nunca houve. 

Os irmãos tinham obrigação de assistir a cinco 
actos publicos, um dos quaes era a visitação das 
egrejas na Quinta-feira de Endoenças, o. que fa- 
| ziam processionalmente com um acompanhamen+ 
[to e penitenciação , que é de espantar, conforme 
consta de uma memoria, que. deve ser de muito 
antes do terremoto”, a qual viu e abona o auctor 
|do Mappa de Portugal. — Dizia assim : 

« Partem da Tgreja os Irmãos em anoitecendo, 
e vão pela rua nova ter a S. Francisco, é d'alli 
| passão à Trindade , e descem ao Carmo e d'alli 
vão-a S. Domingos, e tornão pelo Rocio, e pela 
praça' da Palha, rua das Arcas, Correaria até a 
Sé, tornão à Misericordia, gastando nisto até a 
meya noite, e às vezes até a huma hora. Os 
| Irmãos serão sempre duzentos e cincoenta até tre= 
| zentos, e todos'vão vestidos com' suas vestimen+ 
| fas pretas, e postos em ordem de procissão com 
suas velas nas mãos. » 

« Diante delles vão oito centos, nove, centos 
até mil bomens e mulheres disciplinando-se ; os 
quaes todos vão vestidos de vestimentas pretas, é 
assim homens como mulheres, se ferem com as 
disciplinas que tiram muito sangue, E esta pro- 
cissão: vai: repartida em: tres ou quatro estancias , 
e entre uma é outra, hum retabulo, ow Christo 
posto na Cruz, é no meyo vão dez ou doze Tr- 
mãos com suas varas regendo-os , e mettendo-os, 
em ordem.» 

« Entre estes disciplinantes vão muitos homens 
com barras: de ferro, cruzes, e pedras ás cóstas ; 
é para claridade da gente levo Cincoenta faroes 
de fogo, em que. se, gastão dous mil novelos, de 
fiado de tomeritos; engraxados em borras de azeite 
ercélio, para darem bom lume os quaes faroes 
vão postos em" hasteas muito compridas e altas. 
E Jevão trinta lanternas muito grandes metidos 
tambem em basteas «com velas dentro acezas ; & 
os" Irmãos que regem, trazem nas mãos quanti= 
dade de velas, para tanto que faltar proverem de! 
outras: leyão mais trinta homens com bacias nas 
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mãos, cheasde vinho cozido, e os disciplinantes 
molhão e lavão nelle as disciplinas, porque lhe 
apertão as carnes. Da mesma maneira yão dez ou 
doze homens com caixas de marmelada feita em 
fatias, as quaes mandão muitas pessoas fidalgas , 
e devotas, que dão aos penitentes: e levão ou- 
tras de confeitado, e de cidrão, para os que em- 
fraquecerem : soccorrem-lhe com um bocado: e 
vão outros tantos homens com quartas de agua, e 
pucaros nas mães, dando agua aos que tem d'ella 


necessidade, » 
«E tanto que chegão á Casa da Misericordia, 


estão Fysicos que espremem as chagas dos peni- 
tentes, e Ih'as lavão com vinho para isso confei- 
cionado , e os apertão e vestem, e se vão para 
suas casas.» 4. da Silva Tullio. 


— e 


NOTICIAS, 


EGREJA PORTUGUEZA NA INDIA. 

2811 « For com grande jubilo, que no Diario do 
Governo de quarta feira, 13 do correute mez de mar- 
€o, encontrimos a notícia seguinte: —no dia 11 de 
janeiro havia chegado a Bombaim o arcebispo primaz 
do Orieute, sendo recebido pelas auctoridades britan- 
nicas com todas as demonstrações de consideração , 
devidas á sua jerarchia, e com muita pompa, pela 
commissão defensora dos catholicos, assim como pelos 
principaes habitantes de Bombaim, onde aquelle pre- 
lado tencionava demorar-se por algum tempo. » 

«O apparecimento de S, Ex.*, o Sr. Arcebispo de 
Goa, n'aquellas paragens do Indostão, como metro- 
politano dos demais bispados da egreja portugueza da 
Índia, é um grande successo na historia contempora- 
nea, e fundamento de consoladora esperança para a 
christandade lusitana. S. E: au qual, pelas bullas 
de sua confirmação pontificia, pertence a mesma in- 
teira jurisdicção, que exercitaram os demais arcebispos 
seus antecessores, não será (compraz-nos esperal-o) 
fraudado no exercicio dos direitos do primado na sua 
totalidade, nem a coróa portugueza privada por mais 
tempo d'uma de suas joias preciosas — o padroado do 
Oriente. As virtudes e alto merito do Sr. arcebispo 
facilitarão a volta das coisas á nossa posse antiga, 
que perturbações momentaneas haviam interrompido. » 

« O Sr: Arcebispo terá Lido occasião de derramar a 
alegria entre os fieis, nossos irmãos do Oriente, ha- 
Ditadores de Bombaim. Esta importantissima colonia, 
“ antigamente portugueza, foi cedida à Inglaterra no 
anno de 1662, como parte do dote da Sr.* D. Catha- 
rina, irmã dos dois reis, os Srs. D. Affonso 6.º e 
D. Pedro 2.º, para casar com D. Carlos 2.º Na es- 
criptura de esponsaes, assim como no auto d'entrega 
da mesma colonia, se estipulou positivamente a con- 
servação dos portuguezes que ahi ficassem, e O livre 
uso do culto publico catholico, administração inde- 
pendente das egrejas, ete. Assim que. a voz do Pas- 
tor, e as bençãos do ministerio pastoral, desappare- 
cidas ha muito d'aquelle ponto, hão-de ter confirma- 


do aquella parte do rebanho nó fervor e doctrina que - 


plantára S. Francisco Xavier, eos demais apostolos 
da India. » Jornal. da Associação Catholica. 


FOLARES DE VIDRO. 

2812 Sabemos que M. Cayrol, o insigne vitrifica- 
dor francez, de quem fallamos no artigo 2324 ten- 
ciona, logó depois da festa, deixar-esta capital, para 
continuar as suas viagens. 

Todas as terras, onde chega este artista, talvez sem 
rival ainda nó seu genero, assistem a uma. longa sce- 
na de magia vendo-o trabalhar, e se cobrem instanta- 
neamente de uma nova e resplandecente primavera ri- 
ca de verdura, de flores e de aves de vidro, de Noresque 
não murcham, e de aves que não transmigram. Desde 
oappurecimento de M. Cayrol. entre nós, a'sua oflicina 
na rua Nova do Carmo n.º 7G, não tem ainda cessado 
de ser frequentada ; ninguem sao d'ella sem-levar al- 
gum fragil monumento e uma recordação indelevel do 
prestigioso talento d'este mestre sem discipulos, que, 
trabalhando de dia e noite, e com uma rapidez que 
eguala a sua perfeição, apenas póde satisfazer'aos de= 
sejos dos seus visitantes. 

A paschoa é, por antiga e memoravel posse, aqua- 
dra dos mutuos brindes entre parentes e amigos. Cons- 
ta-nos que M.-Cayrol prepara um grande numero de 
lindos objectos, mais ou menos baratos, mas todos 
accessiveis a qualquer bolsa, para accudir a esta incer- 
teza, em que muitas vezes laboramos no escolher mimo 
que possamos offerecer, em que se reuna asgraça, O 
bom gósto e a economia: caixas para amendoas feitas 
e bordadas de vidro de mil córes, açafates e jarras 
com os seus ramalhetes, emblemas de todo o genero, 
da amisade, 'do amor, da gratidão; de cada uma das 
sciencias, de cada uma das artes. Muito dilhicil de 
contentar, deve ser quem não oque lhe con- 
venha para o seu intento, e ainda então não está lon- 
ge o recurso; é abrir a bócca e pedir; o feiticeiro 
alli está, benevolo e sorrindo, por detraz da sua alam- 
pada, para proferir o fiat milagoso, 

Não ha idéa por mais extravagante que Seja, que, 
apenas lh'a apresentastes, elle vo-la não restitua vi- 
sivel e palpavel. Pelas suas mãos vereis todas as vos- 
sas phantasias vitrificadas. 

NECROLOGIO MEDICO, 
, Cantos Josk PinHeiro. 

2813 Na madrugada: do dia 24 do presente mez 
de março passou d'esta a melhor vida o sr. Dr. Car- 
los José Pinheiro, antigo lente de Anatomia, opera- 
ções cirurgicas, e arte obstetrícia na Universidade de 
Coimbra , socio effectivo da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, e commendador da Ordem de Chris- 
to. Perdeu a medicina portugueza um dos seus mais 
distinctos ornamentos, e “a mocidade estudiosa um 
preceptor obsequioso, que verdadeira academia foi 
sempre a casa d'este varão eximio até aos ultimos 
dias de sua existencia. 

Fundon o Theatro Anatomico, e Museu Pathologico 
da Universidade (os estabelecimentos que antes exis- 
tiam não mereciam (yes nomes), e enriqueceu-os de 
preciosas peças e preparados, de que publicou em 1828 
o inventário. Em 14831 publicou em latim o elenco 
das Lições dos Ramos de Medicina, de que era pro- 
fessur, e escreveu avaltado numero de memorias so= 
bre o mesmo assumpto, algumas das quaes já se 
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aci am impressas, outras deverão estar no archivo da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, a quem as 
offerecêra. 

Mandado pela Universidade em fevereiro de 1833 
á cidade de Aveiro para reconhecer, estudar, e ava- 
liar os symptomas de uma epidemia, que alli se de- 
sinvolvêra, tendo grande affinidade com a Cholera- 
Morbus Asiatica, concorreu poderosamente com seus 
conhecimentos medicos para se debellar tão mortifera 
molestia, do que nesse mesmo anno publicou um 
Relatorio. Outros muitos serviços prestou á humanida- 
de enferma nºessa calamitosa épocha nos varios pon- 
tos do reino, a que por ordens superiores fôra man- 
dado. 

Despedido do magisterio em 1834, ao cabo de dez 
annos de ejfectivo serviço, angustioso d'esde então foi 
o seu viver, cortado de privações, e aggravado com 
a terrivel nevrose (tremor senil), que lhe sobreviera, 
e de que pereceu victima. 

Honra seja aos ilustres cathedraticos, que acom- 
panharam á humilde sepultura os restos mortaes do 
homem pobre e despresado — ultima homenagem de 
discipulos respeitosos á memoria do mestre venerando. 

R. de Gusmão. 
NECROLÓGIO LITTERARIO. 
Diogo Korkg. 

2814 «Haviam passado apenas trinta e seis annos 
desde que nascéra o Sr. Diogo Kopke, quando 
no dia 25 de fevereiro do corrente anno a sepultura 
se abriu para o guardar para sempre. Era o Sr. Ko- 
pke filho da invicta cidade do Porto, e n'ella lente de 
mathematica da Eschola Polytechnica. Desde mui jo- 
ven se havia entregado á carreira das armas, na 
artilheria, onde chegára ao posto de capitão em 2% 
de julho de 1834, tendo assistido ao céreo do Porto, 
e merecido a condecoração da Torre Espada do Valor, 
Lealdade e Merito. » 

«Tambem desde mui joven foi seu constante estudo 
o ramo de historia e antiguidades : consagrava-lhe to- 
do o tempo disponivel dos seus deveres cathedrati- 
tos: e n'este ramo não pequenos serviços prestou. O 
mundo litterario em geral, e a patria em particular, 
Me devem o conhecimento das obras seguintes: — 

« Roteiro da viagem que em descobrimento da India pe- 
to Cabo da Boa Esperança fez D. Vasco da Gama 
em 1497,» 

« Tractado breve dos Rios de Guiné de Cabo Verde , 
desde o Rio Sanaga até os baixos de Sancta Anna, pelo 
«apitão André Alvares d' Almada — 159%. » 

« Primeiro roteiro da Costa da India, desde Goa até 
Diw, narrando a viagem que fez D. Garcia de Noro- 
nha — 1538-1539 — escripto por D. João de Castro, 
— Acompanhado dos respectivos mapas hydrographicos. » 

« Consta-nos que o indice dos manuscriptos que pos- 
sue a bibliotheca publica portuense, fóra feito por sua 
mão; e sabemos que ultimamente se occupava em co- 
ordenar todos es escriptos inéditos de D. João de Cas- 
tro, auxiliado n'esta tarefa por distinctos amigos e 
companheiros. » 

« Eis-aqui os fructos da sua aplicação e da sua 
grande capacidade para' o estudo de tão vasto e dif- 
ficultoso assumpto, que o tornou verdadeiramente es- 
timado de quantos o conheciam, concorrendo tambem 
para isso o seu genio affavel é delicado. Mas à vi- 


da literária é mais que outra alguma cheia d'espi- 
nhos e fadigas, que só os que caminham va mesma 
estrada conhecem e avaliam, e por isso torna mais 
curta a existencia. Porém a sociedade mui raras 
vezes chega a compensar tantos disvélos € sacri- 
ficios, quando nem mesmo reconhece os serviços 
que lhe fazem aquelles, que lhe trazem aos olhos 
descançados, os escriptos, os feitos, as memorias 
dos antepassados, que tão respeitado tornaram o nos- 
so pequeno Portugal, e que o farão sempre oceupar 
na historia do mundo, uma das suas mais brilhantes 
paginas. » 

«Todavia nas gerações futuras, o lilterato acha sem- 
pre uma recompensa. E na verdade que assim deve 
ser, porque este premio, esta palma lilteraria, é a 
mais dificil de obter. » (Diario do Governo. ) 

HUMANIDADE. 

2815 De Serormar nos escreve o nosso bom amigo, 
o Sr. Lara de Andrade, administrador da alfandega 
daquela villa o seguinte: — 

« Referir-lhe-hei um rasgo de philantropia e de gua- 
pice mais digno de publicidade do que muitos, que 
se encontram nas folhas inglezas. » 

« No mez passado pegou o fogo de noite n'uma ca- 
za: logo que os sinos tecaram, o meu criado — Fran- 

isco Xavi -me licença para ir accudir: de 
eira se houve que lhe quizeram dar uma gra- 
pelo seu trabalho; porém elle recusou-a, di- 
zendo — que não tinha ido por interesse mas sim por 
humanidade. — Sabendo, depois, que se tinha aberto, 
uma subscripção a favor d'uma pobre velha, que tudo 
perdeu, menos a vida e uma manta em que a salva- 
ram embrulhada, e instando-se-lhe novamente para 
aceeitar a gratificação, acceitou-a, passando o recibo 
da fórma seguinte Recebi da Mlm.* camara 960 
réis de gratificação, pelo meu trabalho em apagar o 
fogo na noite de 8 para 9 do corrente, cuja quantia 
aceeitei para com clla soecorrer a Sr.” a favor da qual 
se abriu uma subscripção. — Com effeito assim 0 pra- 
ticou, figurando com a dicta quantia entre os subscri- 
ptores. » 


NECROLÓGIO ARISTOCRATICO. 
+ D. Mania Ansa DE Sousa Horsteix. 

2816 A ExceLtentissima Sr." D. Maria Anna de 
Sousa Holstein Becgs , filha, ornamento e amores da 
casa ducal de Palmella, acabava de prendar a seu 
marido, o Exm.º Sr. Luiz Brandão de Mello, com 
segundo fructo e novo penhor da sua mutua affei- 
ção, quando o alvoróço do bom successo se tracou em. 
cuidados, e os cuidados se desataram em lucto. So- 
breviera ao parto uma inflammação. Accudiu a medi- 
cina, chamada a vozes pela familia: accudiram os re- 
medios espirituaes, invocados desassombradamente 
pela enferma, que logo pressentiu e annunciou chega- 
da a sua hora. 

A 20 do corrente, no meio de uma consternação 
profunda e geral, se exhalou, serena e contente, para 
os céus uma alma candida, amante, e bemfazeja co- 
mo os anjos, levando por corôa e joias todos os gene- 
ros de virtudes, e não deixando na terra, emtórno de 
um cadaver, em cujo rosto no ultimo suspiro impri- 
míra uma paz imperturbavel, mais do que memorias 
duradoiras dos exemplos que dera, dos bencfleios que 
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espalhára. E em verdade, que n'uma existencia de 
23 annos, incompletos, ninguem semeou nunca no 
mundo dos ingratos maior numero de gratidões since- 
ras e ferventes. A benificencia era a sua virtude de 
virtudes; berdéra-a com o sangue; creseêra-lhe ao 
bafo maternal; e, fortificada pelo exemplo doméstico 
e por uma piedade christianissima das mais sinceras, 
se lhe cqnvertéra em paixão e em necessidade : raras 
vezes a fortuna depositou as riquezas em mãos lão fa- 
ceis de abrir: rarissimas as graças do espirito, a ins- 
trucção e a auctoridade , que dão um-nascimento no- 
bre e uma posição brilhante, se reuniram para con- 
sumar, sem estrondo. nem alardo , tantos benefícios 
ao mesmo tempo: não se. contentava de repartir o 
pão, o vestido e os remedios aos necessitados ; — des- 
Pepder o oiro, muitos 0 fazem : — comprazia-se de con- 
fortar as penas que o oiro não alivia : deliciava-se em 
instruir os ignorantes, em doctrinar os rusticos, em 
encaminhar, pela palavra como pelo exemplo; para 
o céu todos aquelles a que se podia estender a sua 
influencia. 

Pregoamos o que muitas boccas folgariam de poder 
confessar perante o mundo todo. 

A sua despedida foi ainda um beneficio e uma Jic- 
cão, Ella, que entre seus paes, (seus irmãos «seus 
filhos, seus parentes, seus criados , era a unica im- 


perterrita , de olhos enxutos e satisfeita , aproveitava 
o ultimo de suas forças para. prover de consolação aos 
que ficavam,;. para lhes revelar o que só ella ao um- 
Dral da eternidade estava já descortinando ; para lhes 


ra supplicar orações, e repartir esmolas 
nalmente, encomendar ao sacerdote, (a quem pe- 
a ultima vez acabavade descobrir a sua conscien- 
cia de sancta) que não desamparasse tantos corações 
orphãos do seu amor, antes de os sentir repassados até 
ao intimo dos confortos da religião, 

A 22 se lhe fizeram solemnes exequias de corpo 
presente, com innumeravel concorrencia de nobreza e 
povo, na parochial egreja de N. Sr.º da Encarnação, 
distribuindo-se avultadas esmolas nos pobres, não pou- 
cos dos quaes as molhavam com suas lagrimas. 

O cadaver, sogundo-ouvimos , -vae ser trasladado 
ara a cidade do Porto, para repuisar no ja - 
o do, viuvo. 


CONVERSÃO. 

2817 João Rosenfelder , suisso, era uma excellen- 
te pessoa e um excelente jardineiro. A casa Palmel- 
Ja o havia mandado vir de França para, a sua quinta 
do Lumiar, que elle, em poucos anos , transformá- 
ra n'um, palmito. Seus amos lhe, queriam como, a 
servidor zeloso e inteligente: os trabalhadores, seus 
dependentes , e os visinhos, captivados da sua bene- 
ficencia e da amenidade do seu tracto, não viam nºel- 
Je um estrangeiro, mas um amigo, quasi um paren- 
te. Sua mulher e suas tres filhas, uma de cinco an- 
nos, outra de tres, e a mais pequenina de dez mer 
zes, — sua mulher e suas filhas eram, (ão felizes com 
elle e por elle, como as suas flores. À sua casa era, 
em diverso genero, um quadro tão. bello como, o seu 
jardim. 

Com tão boas qualidades naturaes faltava-lhe porém 
a que de todas é guarda e penhor, a que todas a.fi- 


nal chega a coroar, O Jnlheranismo em, que. Rosenfel- 
der havia sido ereado, conduz ao deismo, senão é el- 
le já um deismo disfarçado ; bem como o deismo leva 
ao seeplicismo eo seeplicismo á absoluta negação da 
divindade. Rosenfelder não passava ainda: de deista, 
Na. sua completa indiferença a respeito de todos os 
eultos externos, permittia a sua mulher as praticas 
do catholicismo que professava, e crear n'ellas a sua 
famili 

Veio a grande missionaria a enfermidade grave ba- 
ter-lhe, à porta. A graça havia sido repellida por 40 
annos: não se deu pressa em abrir. Cresceu o peri- 
go: foram-se desfolhando e caindo a uma euma as es- 
peranças : sobreveio o amor consternado de uma es- 
Ppósa: supplicou e não conseguiu: o intendimento não 
é coração — não se deixa levar senão vencido e prê- 
so;.0 moribundo, sorriu, agradeceu: mas perseyerou 
voltado para. o abysmo que não via. Chegou a nova 
ao palacio: a Sr.” duqueza jazia tambem de cama : 
a sua piedade sincera e fervente lhe restitue ou lhe 
suppre as forças: vôa ao Lumiar; vac sentar-se à cas 
beceira do enfermo; cerca-se das Suturas orpbãs e 
viuva ; exhorta, supplíca; enternece sem custo ; esgos 
ta todos os amplos recursos de sua charidade e de seu 
saber. e não logra senão abalar pelo cume aquella 
arreigada contumacia: volta ainda: no dia;seguinte ; 
redobra todas as suas edificantes seducções , e alcan- 
ca o que desde a primeira hora implorava,, que um 
ecclesiastico docto,, por ella mandado , seja recebido 
e escutado com. atlenção: — se. as suas razões não 
convencerem, é sempre temp para expirar lulherano. 

Foi o Rev.” Sr. Padre Joseph Elsley o escolhido pa- 
ra esta conquista: João era um intendimento recto e 
amigo da verdade: a primeira conferencia não 0 con 
venceu: declaron-o lealmente, mas nã» se recusou a 
segunda. Na segunda, desculiu, reperguntou,, pesou 
etornou a pesar cada, um dos argumentos da fé, e 
pediu terceira visila e Lerceira licção para, dia pros 
ximo-— receoso, dizia elle, “de que; a morte lhe não 
désso, licença. para muito mais, — mas a morte já não, 
podia vir antes de concluida uma obra «de tão bons 
principios: quando, o Padre. chegou. (escusado é dizer 
so chegaria cedo) já a impaciencia do seu discípulo o 
aceusava de tardança, havia horas: o que faltava de 
instrucção para dar e receber, foi dado e recebido 
com avidez, com splreguidão , com impeto, com en- 
thusiasmo. É 

João Rosenfelder, saindo. do baptismo; que não tar- 
dou em se lhe administrar ,. parecia ressuscitado. á 
vida e à alegria, como. qualquer: das suas. plans 
tas mais preciosas, para quem uma chuva. benefica ti- 
vesse sobrevindo aos abrasamentos, de um, estio pors 
fiado. 

Nos poucos. dias que aindatamanheceram para clle,. 
depois de recebidos os sacramentos, ultimos, repetiu 
por vezes o da penitencia, confessando, sempre que as 
horas, mais alvas e alegres, da sua vida eram estas der-, 
radeiras, A25 de fevereiro, com lagrimas de ospesa e, 
filhas corriam, sobre um, homem ,. que; surria depois de 
morto, as de muitos trabalhadores. e camponezes, Cas, 
da. um dos -quaes commemorava. um beneficio, um 
serviço ou uma virtude: q à Lados q sacerdote, depos 
sitario dos ultimos, segredas, dizia— ora; e consolae=: 
xvos— e lhes.amostrava, 0, céu, em «que eras impossi-: 
xel que alguem: descresse no meio, d'aquella scena.; 


